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1. INTRODUÇÃO 

 
O Instituto Rosa Branca – IRB, CNPJ: 10.962.062-0001/38; entidade 

filantrópica, não governamental e sem fins lucrativos, com sede administrativa 

na Praça Marechal Floriano Peixoto n. 259, Município de Itaboraí, Estado do 

Rio de Janeiro, CEP 24.800-001, com base no seu compromisso assumido na 

gestão do Centro de Fisioterapia, vem por meio deste relatório gerencial, 

disponibilizar todas as informações técnicas pertinentes e de forma 

transparente à Secretaria de Saúde e Comissão de Saúde do Município de 

Capistrano - CE, sobre as ações e atividades desenvolvidas no período de 01 

de janeiro a 28 de fevereiro de 2026.  

Como parte integrante da prestação de contas bimestral, disponibilizamos os 

relatórios contendo todas as informações gerenciais que auxiliam à SMS nas 

tomadas de decisões, tais como: indicadores, relatórios, planilhas, 

documentações em geral que consolidem de maneira ampla um mapeamento 

interno sobre toda execução das atividades de saúde realizadas na unidade 

hospitalar, sempre de forma completa e transparente. Desse modo, todas as 

ações e atividades desenvolvidas e necessárias para o bom desempenho das 

metas qualitativas, quantitativas e financeiras, em sua essência, são 

apresentadas neste relatório assistencial, como parte integrante das 

prestações de contas. 

 
ÁREAS A SEREM CONTEMPLADAS: 

 
a) Recursos Humanos; 

b) Metas assistenciais; 

c) Acompanhamento da Satisfação do Usuário; 

d) Atividades de Educação Permanente; 

e) Realização de reparos e manutenções prediais; 

f) Execução das manutenções de equipamentos médicos. 
g) Cronograma de Reuniões; 

h) Relatório fotográfico das ações; 
i) Materiais de Publicidade
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2. GESTÃO DO INSTITUTO ROSA BRANCA 

 
A finalidade deste relatório é apresentar a produção assistencial desenvolvida 

no Centro de Fisioterapia, previstas no Plano de Trabalho que é parte 

integrante do contrato de gestão, no período de janeiro a fevereiro de 2026. 

O Instituto Rosa Branca é responsável pelo gerenciamento, operacionalização 

e execução das ações e serviços de saúde do Centro de Fisioterapia, que 

funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 

A produção assistencial é apresentada em forma de dados, e esses são 

comparados aos quadros de metas estabelecidos e analisados de acordo com 

o modelo de avaliação proposto no Plano de Trabalho vigente. 

 2.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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2.3 EQUIPE DE GESTÃO 
 

UNIDADE ORGANIZACIONAL CHEFIA RESPONSÁVEL 

COORDENADORA DA EQUIPE GUIDO LIMA MOREIRA  

FISIOTERAPEUTA MARIA EMILIANA SALES  

FISIOTERAPEUTA JOABY LIMA DUARTE  

RECEPCIONISTA  ANTONIA REJANE MARTINS DE OLIVEIRA  

ASG LUCIENE ALMEIDA DE ANDRADE   

 

2.4 CAPACIDADE INSTALADA 

A estrutura física da equipe multiprofissional – E MULTI, se encontra conforme 

demonstrado abaixo no Quadro 1: 

 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

RECEPÇÃO  01 

CONSULTORIO 01 

SALA DE ATENDIMENTO DA FISIOTERAPIA  03 

COPA   01 

BANHEIRO 01 

ALMOXARIFADO  01 

 

O Centro de Fisioterapia dispõe de capacidade instalada adequada para o 

desenvolvimento das atividades assistenciais, garantindo condições estruturais 

para o atendimento à população. A unidade conta com recepção, destinada ao 

acolhimento e organização dos usuários; consultório, utilizado para avaliações 

e atendimentos individuais; 03 (três) salas de atendimento, equipadas para a 

realização de procedimentos fisioterapêuticos; almoxarifado, para 

armazenamento de materiais e insumos; banheiro, atendendo às 

necessidades de usuários e profissionais; e copa, destinada ao apoio aos 

trabalhadores do setor. 
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Essa estrutura física possibilita a organização dos fluxos de atendimento, 

assegura melhores condições de trabalho à equipe multiprofissional e contribui 

para a oferta de um serviço humanizado, eficiente e contínuo à população 

assistida. 

3. CENTRO DE FISIOTERAPIA  

A equipe do Centro de Fisioterapia é composta por 03 (três) fisioterapeutas, 

profissionais devidamente habilitados e capacitados para o desenvolvimento 

das ações assistenciais, atuando de forma integrada e alinhada às diretrizes do 

Sistema Único de Saúde (SUS) e às normas institucionais vigentes. Dentre os 

profissionais que compõem a equipe, 01 (um) fisioterapeuta exerce a função 

de Coordenador do Setor, acumulando as atribuições de gestão, organização 

dos serviços e realização de atendimentos fisioterapêuticos. 

O Coordenador do Centro de Fisioterapia é responsável pelo planejamento, 

acompanhamento e supervisão das atividades assistenciais, organização das 

agendas, definição de fluxos de atendimento, monitoramento da produtividade, 

controle e solicitação de materiais, além da articulação com a gestão municipal 

e demais pontos da rede de atenção à saúde. Paralelamente às funções 

administrativas e de coordenação, o profissional atua diretamente na 

assistência, realizando avaliações, elaboração de planos terapêuticos 

individuais e execução de atendimentos, assegurando a continuidade e a 

qualidade do cuidado ofertado aos usuários. 

Os demais fisioterapeutas da equipe desempenham atividades assistenciais 

voltadas à avaliação funcional, tratamento e reabilitação dos pacientes, atuando 

nas diversas demandas encaminhadas pela rede municipal de saúde. Os 

atendimentos são realizados de forma individualizada, considerando as 

necessidades específicas de cada usuário, com foco na promoção, prevenção, 
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recuperação e manutenção da funcionalidade, contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida da população assistida. 

A atuação da equipe é pautada pelo trabalho multiprofissional, ética, 

humanização e compromisso com a resolutividade dos serviços, mantendo 

integração com as unidades da Atenção Básica, serviços especializados e 

demais setores da rede de saúde. Dessa forma, a equipe do Centro de 

Fisioterapia contribui de maneira efetiva para o fortalecimento da rede 

assistencial do município, garantindo atendimento qualificado, contínuo e 

alinhado às diretrizes institucionais do Instituto Rosa Branca. 

 

 3.1 ACOLHIMENTO/ HUMANIZAÇÃO 

O Centro de Fisioterapia de Capistrano desenvolve suas atividades 

assistenciais fundamentadas nos princípios do acolhimento e da humanização 

do cuidado, conforme as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) e da 

Política Nacional de Humanização. O serviço adota uma abordagem centrada 

no usuário, priorizando a escuta qualificada, o respeito às singularidades, a 

construção de vínculo e a promoção de um atendimento ético, digno e 

resolutivo. 

O acolhimento é realizado desde o primeiro contato do usuário com o serviço, 

incluindo a recepção, o processo de agendamento, a avaliação fisioterapêutica 

e o acompanhamento contínuo durante todo o tratamento. Os atendimentos 

fisioterapêuticos são realizados por meio de agendamento prévio, o que 

possibilita a organização da demanda, otimização do tempo assistencial, 

garantia da continuidade do cuidado e melhor acolhimento aos usuários, 

respeitando as necessidades individuais e a capacidade operacional do serviço. 

Os profissionais realizam a identificação das necessidades específicas de cada 

paciente, considerando aspectos físicos, funcionais, emocionais e sociais, 
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assegurando a elaboração de planos terapêuticos individualizados. O Centro 

de Fisioterapia atende usuários com todos os tipos de enfermidades, 

abrangendo demandas ortopédicas, neurológicas, traumato-ortopédicas, 

reumatológicas, respiratórias, pós-cirúrgicas, entre outras condições que 

comprometem a funcionalidade e a qualidade de vida. 

A humanização do atendimento é fortalecida por meio de práticas que valorizam 

o respeito, a empatia, a comunicação clara e o estabelecimento de relações de 

confiança entre profissionais e usuários. O ambiente é organizado de forma a 

proporcionar conforto, segurança e privacidade, contribuindo para uma 

experiência assistencial acolhedora e eficaz. 

Dessa forma, o Centro de Fisioterapia reafirma seu compromisso com a oferta 

de um cuidado humanizado, acessível e de qualidade, garantindo atendimento 

integral, contínuo e organizado, alinhado às diretrizes institucionais do Instituto 

Rosa Branca e às políticas públicas de saúde. 

3.2 AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CENTRO DE FISIOTERAPIA 

O Centro de Fisioterapia desenvolve ações assistenciais voltadas à promoção, 

prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, atuando de forma integrada à 

rede municipal de atenção à saúde e em consonância com as diretrizes do 

Sistema Único de Saúde (SUS). As atividades são planejadas e executadas 

pela equipe de fisioterapeutas, com foco na integralidade do cuidado, 

resolutividade dos atendimentos e melhoria da qualidade de vida da população 

assistida. 

Dentre as principais ações desenvolvidas, destacam-se a avaliação 

fisioterapêutica, realizada de forma individualizada para identificação das 

limitações funcionais e definição de condutas terapêuticas adequadas; a 

elaboração e execução de planos terapêuticos individualizados, 
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considerando as necessidades específicas de cada usuário; e a realização de 

atendimentos fisioterapêuticos, por meio de sessões agendadas, 

assegurando a continuidade e a organização da assistência. 

O serviço contempla ações de reabilitação funcional voltadas a usuários com 

diversas enfermidades, incluindo condições ortopédicas, neurológicas, 

traumato-ortopédicas, reumatológicas, respiratórias, pós-cirúrgicas e outras 

patologias que impactam a funcionalidade. As intervenções visam à redução da 

dor, melhora da mobilidade, fortalecimento muscular, ganho de independência 

funcional e prevenção de complicações. 

O Centro de Fisioterapia também desenvolve ações de orientação e educação 

em saúde, fornecendo informações aos usuários e familiares sobre posturas 

adequadas, exercícios domiciliares, prevenção de lesões, cuidados durante o 

tratamento e manutenção dos ganhos funcionais alcançados. Essas ações 

contribuem para a adesão ao tratamento e para a promoção do autocuidado. 

Além disso, são realizadas ações de articulação com a rede de atenção à 

saúde, por meio do recebimento de encaminhamentos oriundos das Unidades 

Básicas de Saúde, hospital e demais serviços, bem como o acompanhamento 

da evolução dos pacientes, quando necessário. A equipe mantém registros 

sistemáticos dos atendimentos, contribuindo para o monitoramento das ações, 

avaliação da qualidade do serviço e planejamento das atividades assistenciais. 

3.3 SERVIÇOS OFERTADOS PELO CENTRO DE FISIOTERAPIA  

Oferta serviços fisioterapêuticos voltados à promoção, prevenção, recuperação 

e reabilitação da saúde, atendendo às diversas demandas da população, em 

consonância com as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) e com as 

normas institucionais do Instituto Rosa Branca. 
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Dentre os serviços ofertados, destaca-se a avaliação fisioterapêutica, 

realizada de forma individualizada e criteriosa, com o objetivo de identificar as 

limitações funcionais, definir diagnósticos fisioterapêuticos e estabelecer planos 

terapêuticos adequados às necessidades específicas de cada usuário. 

O Centro de Fisioterapia realiza atendimentos nas áreas de fisioterapia 

traumato-ortopédica, voltados a usuários com lesões musculoesqueléticas, 

fraturas, entorses, pós-operatórios e outras condições decorrentes de traumas; 

fisioterapia neurológica, destinada a pacientes com alterações neurológicas 

que comprometem a mobilidade, coordenação, equilíbrio e funcionalidade; e 

fisioterapia respiratória, atendendo usuários com distúrbios respiratórios 

agudos ou crônicos, com foco na melhora da função pulmonar, ventilação e 

qualidade de vida. 

Além dos atendimentos ambulatoriais, o serviço presta assistência 

fisioterapêutica a pacientes internados na unidade hospitalar, atuando de 

forma integrada à equipe multiprofissional, com intervenções voltadas à 

reabilitação precoce, prevenção de complicações, manutenção da capacidade 

funcional e apoio à recuperação clínica durante o período de internação. 

Os serviços são realizados por profissionais qualificados, com atendimentos 

organizados por meio de agendamento, assegurando a continuidade do 

cuidado, a humanização da assistência e a resolutividade das ações 

desenvolvidas. 
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4. RECURSOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DO CENTRO DE 

FISIOTERAPIA  

O Centro de Fisioterapia dispõe de um conjunto de equipamentos e materiais 

terapêuticos que subsidiam a realização dos atendimentos fisioterapêuticos, 

contribuindo para a execução das ações de avaliação, tratamento, reabilitação 

funcional e fortalecimento muscular dos usuários assistidos. Os equipamentos 

disponíveis atendem às demandas das áreas traumato-ortopédica, neurológica, 

respiratória e demais necessidades clínicas apresentadas pela população.  

No que se refere aos recursos, materiais e equipamentos do Centro de 

Fisioterapia, observa-se que a unidade dispõe de estrutura básica para a 

realização dos atendimentos, contudo, alguns equipamentos encontram-se 

em condições inadequadas de uso, necessitando de reparo ou substituição. 

Dentre os itens identificados, destaca-se a caneleira de 2 kg (par), que se 

encontra furada, comprometendo sua funcionalidade e segurança, o kit de 

ventosa, cuja pistola está sem funcionamento, impossibilitando sua 

utilização nos atendimentos, bem como a bicicleta ergométrica, que 

apresenta defeito, limitando sua aplicação nas atividades de reabilitação e 

condicionamento físico. Tais situações podem impactar diretamente a 

qualidade e a resolutividade da assistência fisioterapêutica prestada, tornando-

se necessária a adoção de providências para manutenção corretiva e 

substituição dos equipamentos danificados, a fim de garantir condições 

adequadas de trabalho aos profissionais e segurança aos usuários do serviço. 
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TABELA – RECURSOS, MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DO CENTRO DE 

FISIOTERAPIA 

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE SITUAÇÃO 
TENS/FES 4  EM USO 

INFRAVERMELHO 3  EM USO 

BOLA SUIÇA 7  EM USO 

OVERBALL 1  EM USO 

BARRA PARALELA 1  EM USO 

CANELEIRA 1KG (PAR) 2  EM USO 

CANELEIRA 2 KG (PAR) 1  NECESSITA TROCA 
(FURADA) 

CANELEIRA 3 KG (PAR) 1  EM USO 

CANELEIRA 4 KG (PAR) 2  EM USO 

HALTER 0,5 KG 1 EM USO 

HALTER 1 KG (PAR) 1 EM USO 

HALTER 2 KG (PAR) 2 EM USO 

HALTER 3 KG (PAR) 1 EM USO 

HALTER 4 KG (PAR) 1 EM USO 

DISCO DE EQUILIBRIO 3 EM USO 

FORTALECEDOR DE MÃO 6 EM USO 

ANEL TONIFICADOR 3 EM USO 

BOLA TIPO CRAVO 2 EM USO 

BOLA 1KG 1 EM USO 

BOLA 2 KG 1 EM USO 

KIT DE VENTOSA 2 1 PISTOLA SEM 
FUNCIONAMENTO 

MASSAGEADOR COM VENTOSA 1 EM USO 

BOSU 1 EM USO 

ESCADA DE LING. 2 EM USO 

MINI CAMA ELÁSTICA 1 EM USO 

BICICLETA ERGOMÉTRICA  1 COM DEFEITO 
(MANUTENÇÃO) 

PRANCHA DE EQUILÍBRIO 1 EM USO 

SKATE TERAPÊUTICO 2 EM USO 

4.1 PLANO DE REPOSIÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Com base no levantamento realizado, foram identificadas necessidades 

pontuais de reposição e manutenção para garantir a continuidade, segurança 

e qualidade dos atendimentos fisioterapêuticos. Recomenda-se: 

 Substituição imediata do par de caneleiras de 2 kg, devido a desgaste 

(furadas), visando a segurança dos usuários durante os exercícios resistidos. 

 Manutenção corretiva da bicicleta ergométrica, a fim de restabelecer seu 

uso terapêutico nos programas de reabilitação. 



 

15 
 

 Reparo ou substituição da pistola do kit de ventosa que se encontra sem 

funcionamento, assegurando a integralidade dos recursos disponíveis para 

técnicas complementares. 

 Monitoramento contínuo do parque de equipamentos, com inspeções 

periódicas para prevenção de falhas, planejamento de reposições e 

prolongamento da vida útil dos materiais. 
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5. INDICADORES DE PRODUÇÃO ASSISTENCIAL DO CENTRO DE 

FISIOTERAPIA   

A distribuição dos atendimentos por especialidade evidencia a diversidade das 

demandas assistidas pelo Centro de Fisioterapia, contemplando usuários com 

diferentes perfis clínicos e níveis de complexidade. Destacam-se os 

atendimentos nas áreas traumato-ortopédica, neurológica e respiratória, 

além da assistência fisioterapêutica prestada aos pacientes internados na 

unidade hospitalar, reforçando a integração do serviço com a rede de atenção 

à saúde. 

Os indicadores apresentados permitem identificar as especialidades com maior 

demanda, subsidiando o planejamento das ações, a organização da agenda, a 

alocação de recursos humanos e materiais, bem como o aprimoramento 

contínuo da assistência prestada. Dessa forma, o monitoramento da produção 

assistencial por especialidade contribui para a melhoria da resolutividade, 

ampliação do acesso e fortalecimento do cuidado integral ofertado à população. 

5.1 PRODUÇÃO ASSISTENCIAL POR ESPECIALIDADE – JANEIRO 

 
A produção assistencial por especialidade no mês de janeiro totalizou 405 

atendimentos, evidenciando a predominância da Fisioterapia Traumato-

Ortopédica, com 329 atendimentos, correspondendo a aproximadamente 

81,2% do total. Esse dado demonstra uma alta demanda relacionada a 

condições musculoesqueléticas, reforçando a importância dessa especialidade 

dentro do serviço. 

ESPECIALIDADE ATENDIMENTO PERCENTUAL (%) 

FISIOTERAPIA TRAUMATO- ORTOPÉDICA 329 81,2% 

FISIOTERAPIA NEUROLÓGICA 24 5,9% 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 0 0% 

PACIENTES INTERNADOS 1 0,2% 

AVALIAÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS 51 12,6% 

TOTAL 405 100% 
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A Fisioterapia Neurológica registrou 24 atendimentos (5,9%), indicando uma 

demanda mais específica, porém relevante, voltada a pacientes com 

comprometimentos neurológicos que necessitam de acompanhamento 

contínuo. 

As Avaliações Fisioterapêuticas somaram 51 atendimentos (12,6%), 

evidenciando a porta de entrada para o acompanhamento dos usuários e a 

importância do processo de avaliação na definição de condutas terapêuticas 

adequadas. 

Observa-se que não houve atendimentos em Fisioterapia Respiratória (0%), o 

que pode indicar ausência de demanda no período ou necessidade de 

reavaliação da oferta desse serviço. 

Por fim, foi registrado 1 atendimento a paciente internado (0,2%), 

demonstrando uma atuação pontual no suporte a pacientes em regime de 

internação. 

De modo geral, os dados revelam uma concentração significativa da produção 

na área traumato-ortopédica, apontando para a necessidade de manutenção e 

possível ampliação dessa oferta, ao mesmo tempo em que se recomenda 

avaliar estratégias para fortalecimento das demais áreas, conforme a demanda 

do território. 

5.2 PRODUÇÃO ASSISTENCIAL POR ESPECIALIDADE – FEVEREIRO 
 

ESPECIALIDADE ATENDIMENTO PERCENTUAL (%) 

FISIOTERAPIA TRAUMATO- ORTOPÉDICA 328 86,3% 

FISIOTERAPIA NEUROLÓGICA 19 5% 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 0 0% 

PACIENTES INTERNADOS 1 0,3% 

AVALIAÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS 32 8,4% 

TOTAL 380 100% 
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A produção assistencial por especialidade no mês de fevereiro totalizou 380 

atendimentos, mantendo um perfil semelhante ao observado no mês anterior. 

A Fisioterapia Traumato-Ortopédica permaneceu como a principal área de 

atuação, com 328 atendimentos, correspondendo a aproximadamente 86,3% 

do total, o que reforça a elevada demanda por atendimentos relacionados a 

condições musculoesqueléticas no serviço. 

A Fisioterapia Neurológica registrou 19 atendimentos (5,0%), mantendo uma 

demanda contínua, ainda que em menor proporção, voltada ao 

acompanhamento de pacientes com disfunções neurológicas. 

As Avaliações Fisioterapêuticas totalizaram 32 atendimentos (8,4%), indicando 

uma leve redução em relação ao mês de janeiro, o que pode refletir diminuição 

na entrada de novos pacientes ou maior continuidade de tratamentos já 

iniciados. 

Assim como no mês anterior, não houve registros de atendimentos em 

Fisioterapia Respiratória (0%), o que reforça a necessidade de avaliação 

quanto à demanda existente ou à oferta desse serviço. 

Foi registrado ainda 1 atendimento a paciente internado (0,3%), mantendo um 

suporte pontual no contexto hospitalar. 

De forma geral, os dados de fevereiro demonstram estabilidade na produção 

da fisioterapia, com forte concentração na área traumato-ortopédica, indicando 

a consolidação dessa especialidade como principal demanda do serviço, ao 

mesmo tempo em que se destaca a importância de monitorar e fortalecer as 

demais áreas conforme as necessidades da população atendida. 
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5.3 PRODUÇÃO ASSISTENCIAL POR ESPECIALIDADE - TOTAL DO 
BIMESTRE 
 

ESPECIALIDADE ATENDIMENTO 

FISIOTERAPIA TRAUMATO- ORTOPÉDICA 657 

FISIOTERAPIA NEUROLÓGICA 43 

FISIOTERAPIA REESPIRATÓRIA 0 

PACIENTES INTERNADOS 2 

AVALIAÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS 83 

TOTAL 785 

 

No período correspondente aos meses de janeiro e fevereiro, o setor de 

fisioterapia apresentou uma produção assistencial total de 785 atendimentos, 

contemplando diversas áreas de atuação, com foco na reabilitação e 

promoção da saúde dos pacientes atendidos na unidade. 

Observa-se que a maior demanda esteve concentrada na área de fisioterapia 

traumato-ortopédica, com 657 atendimentos, representando 83,69% do 

total, evidenciando o perfil predominante de pacientes com queixas 

musculoesqueléticas e pós-operatórios ortopédicos. 

A fisioterapia neurológica contabilizou 43 atendimentos (5,48%), 

atendendo pacientes com disfunções do sistema nervoso central e periférico, 

contribuindo para a recuperação funcional e qualidade de vida. 

No período avaliado, não foram registrados atendimentos em fisioterapia 

respiratória, mantendo-se percentual de 0%, o que pode estar relacionado à 

baixa demanda específica ou ao perfil assistencial da unidade neste bimestre. 

Foram registrados ainda 83 atendimentos referentes a avaliações 

fisioterapêuticas (10,57%), fundamentais para definição de condutas 

terapêuticas individualizadas e acompanhamento da evolução dos pacientes. 



 

20 
 

Quanto aos pacientes internados, houve o acompanhamento de 2 casos 

(0,25%), reforçando a atuação do setor também no suporte à assistência 

hospitalar. 

Dessa forma, o setor de fisioterapia manteve atuação contínua e resolutiva, 

contribuindo significativamente para a assistência multiprofissional e para a 

recuperação dos usuários do serviço de saúde. 

 
Tabela: Comparativo mensal, atendimentos realizados 

 
 
 
 
 
 

 



 

21 
 

Gráfico: Comparativo mensal de atendimentos realizado 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico: Comparativo mensal de atendimentos realizado 
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6. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E MELHORIA 

A avaliação dos resultados assistenciais do setor de fisioterapia, referente ao 

bimestre de janeiro e fevereiro, demonstra um desempenho consistente e 

alinhado aos princípios de eficiência, resolutividade e qualidade no 

atendimento aos usuários do serviço de saúde. 

A análise quantitativa evidencia uma produção total de 785 atendimentos, 

com predominância significativa da fisioterapia traumato-ortopédica 

(83,69%), refletindo o perfil epidemiológico da população atendida e a 

elevada demanda por reabilitação musculoesquelética. Este dado indica a 

necessidade de manutenção de estratégias assistenciais direcionadas, bem 

como o constante aprimoramento das condutas terapêuticas voltadas a esse 

público. 

A atuação nas áreas de fisioterapia neurológica e avaliações 

fisioterapêuticas, embora em menor volume (5,48% e 10,57%, 

respectivamente), demonstra a abrangência do serviço e o compromisso com 

a assistência integral ao paciente. As avaliações realizadas configuram etapa 

essencial para a definição de planos terapêuticos individualizados, 

contribuindo diretamente para melhores desfechos clínicos e otimização do 

tempo de tratamento. 

A ausência de atendimentos em fisioterapia respiratória no período pode ser 

interpretada como reflexo da baixa demanda específica ou da não inserção 

sistemática dessa linha de cuidado no fluxo assistencial da unidade. Tal 

aspecto será considerado como ponto de atenção para análise futura, com 

vistas à identificação de possíveis necessidades reprimidas ou reorganização 

do serviço. 
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No que se refere aos pacientes internados, ainda que representem um 

percentual reduzido (0,25%), a atuação fisioterapêutica no ambiente 

hospitalar reforça a importância do cuidado contínuo e da intervenção 

precoce, contribuindo para a redução de complicações, tempo de internação 

e melhora da funcionalidade dos pacientes. 

Sob a ótica qualitativa, destaca-se o compromisso da equipe com a 

humanização do atendimento, o acolhimento dos usuários e a integração 

multiprofissional, fatores que impactam diretamente na adesão ao tratamento 

e nos resultados obtidos. A organização dos fluxos, o acompanhamento 

sistemático dos pacientes e a realização de avaliações periódicas fortalecem 

a efetividade das intervenções realizadas. 

 Como estratégias de melhoria contínua, propõe-se: 

 Fortalecimento do monitoramento de indicadores assistenciais e de 

desempenho;  

 Ampliação da oferta de serviços conforme demanda identificada, 

especialmente em áreas com baixa produção;  

 Investimento em capacitação permanente da equipe, visando 

atualização técnica e científica;  

 Otimização dos fluxos de atendimento, reduzindo tempo de espera e 

ampliando o acesso;  

 Integração ainda mais efetiva com a equipe multiprofissional, 

promovendo cuidado integral ao paciente;  

 Avaliação periódica da satisfação dos usuários como ferramenta de 

melhoria da qualidade.  

Dessa forma, a análise dos resultados permite não apenas compreender o 

cenário atual do serviço, mas também direcionar ações estratégicas que 

visem à qualificação contínua da assistência prestada, garantindo maior 
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efetividade, segurança e satisfação dos usuários atendidos pelo setor de 

fisioterapia. 

7.  RECURSOS HUMANOS 

O Centro de Fisioterapia conta com recursos humanos qualificados e 

compatíveis com as atividades assistenciais desenvolvidas, assegurando 

a oferta de serviços fisioterapêuticos de forma contínua, organizada e 

resolutiva. A equipe é composta por 03 (três) fisioterapeutas, profissionais 

devidamente habilitados, com competências técnicas para atuação nas 

diversas áreas da fisioterapia, atendendo às demandas da rede municipal de 

saúde. 

Dentre os profissionais que compõem a equipe, 01 (um) fisioterapeuta exerce 

a função de Coordenador do Setor, sendo responsável pela organização, 

planejamento e supervisão das atividades assistenciais, além de atuar 

diretamente na prestação dos atendimentos fisioterapêuticos. A atuação do 

coordenador contempla o gerenciamento das agendas, monitoramento da 

produção assistencial, organização dos fluxos de atendimento, controle de 

materiais e articulação com a gestão municipal e demais serviços da rede de 

atenção à saúde. 

Os demais fisioterapeutas desempenham atividades assistenciais voltadas à 

realização de avaliações fisioterapêuticas, elaboração e execução de planos 

terapêuticos individualizados, acompanhamento da evolução dos usuários e 

registros das ações desenvolvidas. A equipe atua de forma integrada, 

priorizando o trabalho multiprofissional, a humanização do cuidado e o 

atendimento às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). 

A composição atual dos recursos humanos possibilita o atendimento nas áreas 

traumato-ortopédica, neurológica e respiratória, além da realização de 
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avaliações fisioterapêuticas e suporte às demandas encaminhadas pela rede 

municipal de saúde.  

CATEGORIA CONTRATADO EFETIVO TOTAL 

FISIOTERAPEUTA 3 0 3 

RECEPCIONISTA  1 0 1 

ASG  1 0 1 
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8. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES QUE SERÃO EXECUTADAS NO 

PRÓXIMO BIMESTRE 

Considerando a análise dos dados assistenciais referentes ao bimestre de 

janeiro e fevereiro, bem como a identificação de demandas predominantes e 

pontos de melhoria no serviço, o setor de fisioterapia estabelece o presente 

planejamento estratégico para o próximo período, com o objetivo de qualificar 

ainda mais a assistência prestada, ampliar o acesso e garantir maior 

resolutividade no cuidado aos usuários. 

Inicialmente, destaca-se a necessidade de manutenção e fortalecimento 

das ações voltadas à fisioterapia traumato-ortopédica, área que 

concentrou a maior parte dos atendimentos no período avaliado. Nesse 

sentido, serão intensificadas as condutas terapêuticas baseadas em 

evidências, com foco na reabilitação funcional, redução do tempo de 

recuperação e prevenção de incapacidades. Também será priorizado o 

acompanhamento sistemático dos pacientes, por meio de reavaliações 

periódicas, assegurando a evolução adequada dos quadros clínicos. 

No âmbito da fisioterapia neurológica, pretende-se ampliar a assistência 

mediante organização de agenda específica para este perfil de pacientes, 

garantindo maior regularidade no atendimento e melhor acompanhamento da 

evolução funcional. A equipe buscará ainda aprimorar protocolos de 

atendimento voltados a pacientes com sequelas neurológicas, promovendo 

maior eficácia terapêutica. 

Considerando a ausência de atendimentos em fisioterapia respiratória no 

bimestre anterior, será realizada uma análise criteriosa da demanda reprimida, 

em articulação com a equipe médica e de enfermagem, com o intuito de 

identificar pacientes que possam se beneficiar desse tipo de intervenção. Caso 

necessário, serão estruturados fluxos assistenciais que viabilizem a inserção 
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desta linha de cuidado, especialmente para pacientes com comorbidades 

respiratórias ou em período pós-internação. 

No que se refere às avaliações fisioterapêuticas, será mantida a prioridade 

na realização de avaliações iniciais e reavaliações periódicas, garantindo a 

elaboração de planos terapêuticos individualizados e baseados nas 

necessidades específicas de cada paciente. Essa estratégia visa otimizar os 

resultados clínicos e promover maior eficiência no uso dos recursos 

disponíveis. 

Em relação aos pacientes internados, será fortalecida a atuação da 

fisioterapia no ambiente hospitalar, com ênfase na intervenção precoce, 

prevenção de complicações (como perda de mobilidade e complicações 

respiratórias) e apoio ao processo de alta hospitalar. A integração com a 

equipe multiprofissional será intensificada, promovendo um cuidado mais 

articulado e centrado no paciente. 

Como parte das ações estruturantes, o setor também adotará medidas 

voltadas à melhoria da organização do serviço, incluindo: 

 Revisão e otimização dos fluxos de atendimento;  

 Redução do tempo de espera para início do tratamento;  

 Melhor distribuição da agenda, conforme perfil da demanda;  

 Monitoramento contínuo dos indicadores assistenciais.  

No campo da educação permanente, serão incentivadas capacitações e 

atualizações técnicas da equipe, com foco em boas práticas fisioterapêuticas, 

humanização do cuidado e segurança do paciente, contribuindo para a 

qualificação contínua dos profissionais. 
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Adicionalmente, será implementada a avaliação da satisfação dos usuários, 

como ferramenta de gestão da qualidade, permitindo identificar fragilidades no 

serviço e direcionar ações corretivas de forma mais assertiva. 

Por fim, destaca-se que todas as ações planejadas estarão alinhadas aos 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), priorizando a integralidade, 

equidade e universalidade do acesso, bem como o compromisso com a 

melhoria contínua da assistência prestada à população. 

Dessa forma, o planejamento proposto visa não apenas manter os resultados 

alcançados, mas também avançar na qualificação do serviço de fisioterapia, 

garantindo maior eficiência, resolutividade e impacto positivo na saúde dos 

usuários atendidos. 
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9. CAPANHAS EDUCATIVAS 
As campanhas educativas desempenham um papel crucial no ambiente assistencial, promovendo a 
conscientização e disseminando informações relevantes tanto para a equipe de saúde quanto para os pacientes 
e suas famílias. Elas visam reforçar boas práticas de cuidados, prevenção de doenças e adesão aos tratamentos, 
além de melhorar a qualidade do atendimento 
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CAPANHAS EDUCATIVAS 
As campanhas educativas desempenham um papel crucial no ambiente assistencial, promovendo a conscientização 
e disseminando informações relevantes tanto para a equipe de saúde quanto para os pacientes e suas famílias. Elas 
visam reforçar boas práticas de cuidados, prevenção de doenças e adesão aos tratamentos, além de melhorar a 
qualidade do atendimento 
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10. AÇÕES DESENVOLVIDAS NO BIMESTRE 
 

“Registro da primeira reunião de alinhamento anual da equipe de fisioterapia, 
com definição de metas, organização dos fluxos e planejamento das atividades.” 
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AÇÕES DESENVOLVIDAS NO BIMESTRE 

 
“Entrega de aparelho celular ao setor de fisioterapia, destinado a otimizar os 
processos de agendamento e aprimorar a comunicação interna e com os 
usuários. ” 
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